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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N.° 3.442 — DE 2 DE SEITM3110 DE 1958.

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Cultura,
o crédito especial de Cr$ 30.000.000,00, para auxiliar a construção da
futura sede do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, no Distrito
~gral.

O Presidente da República,

Faço saber que o Congresso Nacional decretai e eu sanciono a sie-
Lei:

Art. 1.° É o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Ministério da
Edulacão e Cultura, o crédito especial de Cr$ 30.000.009,00 ttrinta milhões
de ciuzeiros) para a execução da presente lei.

Art. 2.° O Poder Executivo auxiliará com 2J importância de 	
Cr$ 30.006.M:00 (trinta milhões de cruzeircs) as obras da construção da
futura sede elo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro no terreno à, Ave-
nida Augusto Severo n.° 4. no Distr i to Federal, nos termos da Lei n.° 2,554,
de 3 de, ageato de 1955, ou em qualquer outro cedido pela União.

Art. 3.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoeada-s
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1958; 137.0 da Independência e 70.°
da República.

JUSCELINO KUBITSCHEK

Clovis ,ya1gado
Lucas Lopes

LEI N.° 3.443 * — DE 3 DE SETEMBRO DE,1958

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, crédito especiat para *uo.
correr vitimas de. eOlostia em Gramacho, Município de Duque de Ca-
xias,. Estado do Rio de Janeiro, e de incêndio em Guaralingneta, Er-
fado de São Paulo, bem como reparar prejuízos resultantes do desaba-o
mento do Eaificio são Luiz Rei, na Capital Federal,
O Presidente da República,

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanclona a se.,
guinte Lei;

a) à Prefeitura Municipal de Duque de caxias, Estado
do Rio de Janeiro, para os trabalhos de socorro às vitimas
de explosão em Gramacho, Mimicipio de Duque de Caxias,
Estado do Rio de Janeiro 	

b) à Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, Estado
de São Paulo, para socorro às vitimas de incêndio ocor-
rido no mercado municipal, construção ou reconstrução de
novo mercado

c) Vetado
Art. 2.° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ievcaadaa

AS eisposições em contrário
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1958; 137.° da Independência e 70.° da

República.
JUSCELI NO KUSITSCIIEK,
Luci° meira.
Lucas Lopes

Art. 1. 0 É aberto pelo Ministério da Viação e Obras Públicis c c•écii:0
especial... (vetado)... para Ser entregue, como auxílio, da Seguinte 1erma:

Cr$

15.000. 800,C0

•	 •	 ,10 001) a0000

ATOS	 PODER EXECUTIVO
DECRETO N.° 44.1292 — DE 22 DE

31/LHO DE 1958

:Yoncede reconheminento ao curso de
auxiliar de ente; magem da Escola
de Enfermagem São Vicente de

n

esidente da República, usanelo
la atribuição que lhe confere o arta
;O 87, item I da Constituição, e nos
&mos do artigo 14 da Lei n. 0 779,
ic 6 de agôsto de 1949, decreta:

Artigo único. É concedido ieconhe-
mento ao curso de auxidar de en-

Limaaem da Escola de Enfermagem
lilo Vicente de Paulo, mantida pela
lasetiação de São Vicente de Paulo,
Miada em Fortaleza, capi tal do Es-
MIO do Ceará, e agregada: à Uni-
ersidade do Ceará.
Rio de Janeiro em 22 cie judho de

958; 137.c da Independência e 70° da
sepública.

JUSCELINO KU BI TSCHEIC

Clóvis Salgado

(N.° 27.406-2-9-58— Cr$ 81,60).

DECRETO N.° 44.050 — DE 22 DE
ornam DE 1958

'oncede reconhecinzento ao curso de
didática da Faculdade Dom Bosco
de Filosofia, Ciências e Letras.
O Presidente da República usando

a atribuição que lhe confere o arti-

go 87, item I, ela Constituição, e nos
thrmos do artigo 23 do Decreto-lei
n. 0 421, de 11 de maio de 128, de-
creta:

Aitigc único. E' concedido reco-
nhecimento ao curso de didática da
Faculdade Dom raosco de Filosofia,
Ciências e Letras, mantida pela Ins-
petoria São João Bosec e .situada em
São João Del Rei, no Estado de Mi-
nas Gerais.

MV de Janeiro, em 22 de Julho
de 1958; 137.° da Independência e
70.° da República.

JUSCELINO KUBITSCHEK,

Clovis Salgado.
(N.0 27.054 — Cr$ 81,60 — 27-8-1958)

DI3CRETO N.° 44 322 — ar 22 DE
ACISSTO DE '.958

Aprova a transfcrinação da Mutua
Cattirm2nse de Seguros Gerais em
sociedade anônima, com a denomi-
nação éle Companhia Catarinense
de Seguros Gerais.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, inciso 1, da Constituição, e nos
têrmos cio DPcreto-lei n ° 2.033, de 7
de março de 1940, decreta:

Art. 1. 0 Fica agrovada a transfer-
marrã° da Mútua Catarinense de Se-

guros Gerais, em .scciedade anônima,
ooni a d enominação de Companhia
Catarinense de Seguros Gerais, sedia-
da em Blumenau, Estado de Santa
Catarina, au.orizada a funcionar pe.o
Decreto-n.° 2.501, de 16 de março de
1938, aperando em seguros e ressegu-
ros dos ramos 'elementares, com os
estatutos que apre.senttu e conforme
deliberação da Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada em 20 de de-
zembro de 1951.

Art. 2.° A Saciedade continuará in-
tegralmente sujeita às leis e regula-
mentos vigentes, ou que venham a vi-
gorar, sdhre o objeto da autoriz,ação
a que alude aquêle Decretr)

Rio de Janeiro, 22 de ogênta co 1958;
137.° dei, Inde_oendência e 70.° da Re-
púbica.

JUSCELINO KuansenEE.
Fernando ~rega,

MUTUA CATAR1NE,NSE DE
SEGUROS GERAIS

CÓPIA DA ATA DA ASaElVIBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
SOCIEDADE "MUTUA CATARI-
NENSE DE SEGUROS r1ERAIS",
REALIZADA EM 20 DE DEZEM-
BRO DE 1957,

Aos Vinte dias do mês de dezembro
do ana de mil novecentos e einilenta

\

e sete, pelas çuatorze horas, reuni-
ram-se, no Teatro Carlos Gomes, à
Rua 15 de Novembro, mimei ° mil
cento e oitenta e uni, nes éa cidade,
os associados que assinaram o re.spre-1
tiyo livro de presença. De acôi do
com o disposto ne artso dez doe es-
tatutos da sociedade, lei pelo seu dl.
retor-presidente, senhor Adolfo
Schmalz, declarada instala:Ia a rs-
selaeia, realizando-se a mesma, va-
lidamente, com qualquer número de
associados presentes, visto tratar-se
da terceira convocação e se encon-
trar presente o representante dos au-
sentes, Senhor Douror. Osmar Medei-
ros, designado pelo Excelen é isaomo Se-
nhcr Ministro do Trabalho, Indus'..ria
e Comércio. — Prosseguinia, ObSsC o
Senhor Diretor-Presidente rue com-
petia aos sócios aclamar uru ins pre-
sentes para presidir Os traredhes .3es-
ta sesseu, s,ugerndo ) nonse do as

-sedado Senhor Dotava 1.,Nlí° a+ Frei-
tas. Melro, escolha esta aceita nor
aclamação, — As-umindo a taestaèn -
ela, designou os avoe'arius S.-lila-e,
Acrísio Moreira da RAta e Kurt A.T.•
no Krause para serv, em como cm-
melro e segundo secreçá .o. respe t-
tivamente. — Em segiiida. o Senher
Preoiden ta solicitou ao ri r meiro o c-
cre:trrio que pracedeçle :i lettna, oct
anúncio de convocaçãr, rolo t exto é
o seguin te: — "Mutila Catrirmeaee
de Seauro° G erais _ N a:tri,. R aim c

-nau — Santa Catart,a1 — Aas•anbais
Gera Ex'raordinária — T2 re 'r a cem...
vocação — São convidados eS Senho.
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As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
4estinado d publicação nos
,jornais, diáriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até as
,11,30 horas.

-- As reclamações pertinen-
Iltes à matéria retribuida, nos
.casas de erras ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-

nwrito, ci Seção de Redação, das
113 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
;órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
id ac tilogralados e autenticados,
rressalvadas, por quem de di-
Ireito, rasuras e emendas.

— A ma-teria paga e as as-
ieinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, cras 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o
'exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualqueré-po-
ca, por seis meses ou um ano

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:

Semestre . . . 	  Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:.
Ano 	  Cr$ 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

FUNCIONÁRIOS:

Capital e Interior:
Semestre . . 	  Cr$ 39,00
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:

Ano 	  Cr$ 108,00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimentc
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectiva
renovação com antecedências
mínima, de trinta (30) dias

— As Repartições Pública&
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar to
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emCidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos Oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10; se do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50, por fet
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

	

CHSPE DO SERVIÇO DIZ PUBLICAÇÕES 	 CHEFE DA SEÇÃO DR RE)AÇXO

	

MURILO FERREIRA ALVES	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
sEçZo •

Inpresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves, 1

ASSINATURAS

tes Associados deeta sefeedade para
se reunirem em arsembléia geral ex-
traordinária, a rer lizatese ne Teatro
Caries Gomes, à Rua Quinze de No-j
vembro número mil cente e oitentaj
e um nesta cidaee de Blumenau —'
Estado de Santa Catarina às (lua-
torze horas do dia vinte de dezembro
de mil novecentos e cineüenta e sete,
a fins de examinar, discutir e deli-
derar snre a proposta da Diretoria
e pereceles do Conse lha Administra-
tivo e do Conselho Fis22Á, relativos it
transformação da sociedade mútua
em sociedade anônima, nos têrmos
da legislação em vigor. — Neta: Em
conformidade cem o disposto no ar-
tigo treze, dos estatuto; eocials, o
quoruns para esta assembléia se cons-
tituirá dos sócios existentes quarenta
e cinco dias anteriores à data da
primeira publicação do edital de pri-
meira convocação desta assembléia.

Outrossim, declara-se que os novos
anutu.alistas, cujo ingresso ocorrer pos-
teriormente à data estabeiac l da para
e I( spectivo quorum, não terão di-
reito a participar na distribuição das
parcelas do passivo não exigível a ser
'efetuada. — Blumenau, se is de de-
rembro de mil noveceetoe e cin-
qüenta e sete. — A. Sehmalz, Dire-
tor-Presidente. — A. Wollstein, Di-
; retor-eerente. — K. A. Krause,
1Diretor-secretário", — encontrando-se
, publicado, dentro do prazo legal, nos
jornais oficiais de todos es Estados
em que a. sociedade meneem segu-
ros, a saber: do Amazonas, do Pará,

Joie Ceares, do Rio Grande do Norte,
'de Pernambuco, da Bahia, de União,
de Minas Gerais, de São Pvulo.
Paraná, de Santa Catarina e do Rio
&rende do Sul, bem cume no jorna:
local "A Nação". — Te eniinada a
leitura, Informou o Senhor presiden-
te rue, de aeôrdo com o edital em
[referencia, a e-ssernetéla deveria ma-
nifestar !e a respeito cã trinsforrna-
ção desta sociedade de mútua para
anônima e, neste sent'de, pediu ao
primeiro secretário que passasse a ler
a Expoaição Justificativa e Proposta
da Direlerla e os pareceres dos Con-
'tribos edministrativo e Piscai, do-

1 CnIllenteas esses que ao encJatram 143-

bre a mesa, senda co segeinte teor:
— "Exposieão Jueedicativa e Pro-
posta da Diretoria . de Sociedade
tua Catarinenre ee Seguias Gerais,
a serem apresentaras na eismideléia
dlreral 'Ext racrdines'a dos sócios. —
Transformação em Sociedade Anô-
nima — Senhores Assoe ado s — Quan-
do em qua ro de oututro de mil ne-
vecentos e trina e cinco foram dis-
tribuídos os prose. os pera a fun-
dação de tina Corneanhia Catarinense
ee Seguros, previa-se uma organiza-
ção de enesito rege/nal e, cem() tal,
a preferência recaio na forma de so-
ciedade mútua, no* julgar-se como
sendo esta a mócia'idade mais ade-
quada aos interesses de seus icleali-
zadores. — Com a fundação defini-
tiva e o gradual crescimento dos' ne-
gócios, constatou-se a sempre maior
concentração dos mesmos, dado o li-
mitado campo de ação, estatutària-
mente fixac -,o fazendo com que mais
e mais se *agravasse essa situaeão,
aglutinando as suas responstelidades
e as tornando tecnicamente desacon-
selneveis. — Para não interromper O
ritmo do seu cresc'mento e fortaie-
cer cada vez mais a capacidade ope-
racional da sociedade, reso l veu-se, na
assembléia geral extraordinária de
trinta e um de maio de mil novecen-
tos e quarenta e três, suspender a
limitação do seu campo de ação, tor-
nando-o livre para todo o país. —
Afastado, assim, esse óbice. passou a
sociedade a operar, a partir de mil
novecentos e quarenta e -metro, nos
Estados l imítrofes ao de sua sede, não
desejando utilizar-se de maesr am-
plitude, tenc'o em vista a re deição de
liberdade impos t a às sociedades mú-
tuas de seguros, pelo artigo quatorze
do Decreto-lei número três mil nove-
centos e oito, de oito de dezembro
de mil novecentos e quaren ta e um.
— Premido pelo constante aumento
das despesas operacionais q conside-
rando as dificuldades em censeguir,
dentro d'o limite territorial em que
a Dlena liberdade de ação 'ia socie-
dade lhe era legalmente assegurade,
um aumento de produeão qee garan-
tisse o lucro necessário a manuten-
elto da perceittegem da beeificação

que vinha sendo distribuída aos só-
c os-seguiados em exercicies anterio-
res, decidiu a administraeão em fins
de mil novecentos e quarenta e qua-
tro, estender as operações a Estados
não limitrofes, na esperança de ob-
ter, com essa medida, ees neceseários
recursos ao equilíbrio pretendido, em-
bora se expendo a riscos imprevisí-
ve is. — Com os ingentes esforços e
constanes diligências empregados pe-
la administração, e o ao eo recebido
de seus inúmeros segurados, foi pos-
sível propiciar a esta sociedade a si-
tuação de solidez em que atualmente
se encontra. — Cumpre, entretanto,
confes sar que, como seguradera mú-
tua, chegamos ao ponto culminante
de nossas possibilidades normais. o
que bem se comprova com o in-
eienificante aumento de produção
conseguido nestes últimos dois (2)
anos, embera hercúleos esforços de-
senvolvidos junto às nossas Agên-
cias espalhadas pelas Estados mais
importantes do país. Lutando contra
tecla a eMácie de dificuldades e si-
tuações adversas, conseguimos desta-
car esta seguradora das nossas ou-
tras congêneres; mas, infelizmente,
não nos livramos do ponto de satu-
ração a que fomos finalmente leva-
dos e ao qual as dema is mútuas de
seguros de ramos elementrres já che-
garam há muitos anos. São os se-
guintes os principais obstácu los que
entravam o desenvolvimento das so-
c i edades mútuas de seguros: restri-
relea adotada pela maioria das congê-
neres anônimas na distribuice'o dos
cossegu ros às mútuas; dificuldades na
publicação dos editais de convocação
em todos os jornais oficiais dos Es-
tados em que tiver sócios, conforme
determina o parágrafo 3 9, do art. 20,
do Decreto-lei n 9 2.063; elevação das
despesas com a publicação dos cita-
dos editais e a dificuldade de sua
execução; proibição de aceitar resse-
guros de outras seguradoras, de adir-
do com o art. 13, do Decreto-lei nú-
mera 3.908. Para contornar todos
êsses obstáculos e possibilitar o nor-
mal desenvolvimento dos negócios
desta se sturadora, não vemos outra
alternativa que a transformação des-

ta organieação em uma sociedade
anônima de seguros, tal como faculta
o art. 22, do Decrete-lei n 9 2.063.
Considerando tudo isso, resolveu a
diretoria desta sociedade promover iee
sua transformação em sociedade anó-
nima, respeitados, é lógico, os direi-
tos e interesses de todos os associa-
dos, convocando a necessária assem-
bléia geral ectraordinária, a quem
compete decidir, sobeianamente, só-,
bre Co importante aseunto. Face ao'
expost e, emos à deliberação
dos senhores e sociados a seguinte
propo, ta: 1.0 — Será, transformada em
sociedade anónima, sob a denomina-
ção de "Correanhia Catarinense de
Seguros Geraei", a sociedade "Mútua
Catarinense de Seguros Gerais", com
sede ra c i dade de Blumenau. Estado
de Santa Catarina. 2 9 — No processo
de transformrção será, observado o
seguinte: a) o quorum estaiielecido
para a reunião da assembie"
extracrdineria de transformar-o.
vocada em conformidade cor i o ar-
tigo 13 dos estatutos sociais, será to-
mado como senda o total dos sócios
com direito à particineção do passivo
não eregível a ser convertido em ca-
pital da nova scciedade anónima, ex-
cluinde dessa participeção os novos
mutuenes que ingresserem pesterior-
mente à data estabelecida para o
dito eutorum; bs será fixada a data
de 31 de dezembro do corrente ano
como término das operações da so-
ciedade como "mútua", servindo o
balanço do corrente exercício como
base para determinar o montante do
passivo não exigível a ser compulse,-
riamerte convertido em ações da no-
va sorledade; c) será fixada a data
de 1 de janeiro de 195'1 para o inicio
das operações da sociedade "Mútua
Catarinense de Seguros Gerais" em
transformação, operações que se es-
tenderão até a data em que fôr ex-
pedido o decreto de autorização de
funcionamento da sociedade anônima
sucessera, que as encampará em de-
finitivo, bem como todo o ativo e pas-
sivo 1-manes:e:ente da reciedade trens-
formeda; dl o capital da sociedade
suceseera será de Cr$ 10.009 0001)0
(dez milhões de crust ,iro%), ~ver-
tendo-ee as parcelas do fundo int-
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xar o cargo e de serem suas contas
aprovadas pela Assembléia Geral.
Parágrafo único. A investidura no
cargo far-se-á por têrmo lavrado no
livro de "Atas das Reuniões da Di-
retoria", assinado pelo respectivo Di-
retor. Art. 11. Em caso de vaga
do cargo de diretor, os restantes no-
mearão o substituto, dentre os , mem,
bros do Conselho Consultivo, que ser-
virá até que se realize a primeira as-
sembléia geral, à qual caberá deli-
berar sôbre o provimento efetivo,
elegendo o substituto, que exercerá
o cargo até a terminação do mandato
do substituído. Parágrafo único. Se
houver mais de uma vaga, a assem-
bléia geral será imediatamente con-
socada pelo diretor restante ou pelo
Conselho Fiscal, para proceder ao
preenchimento dos cargos vagos.
Art. 12, No caso de impedimento de
um dos diretores, por tempo superior
a 30 (trinta) dias, os diretores res-
tantes nomearão o substituto dentre
os membros do Conselho Consultivo:
caso haja impedimento de dois dire-
tores a um só tempo, o conselho
Consultivo escolherá, entre os seus
membros, os respectivos substitutos.
Parágrafo único. O diretor substituto
será remunerado pela mesma forma
que o substituído, sem direito, entre-
tanto, à participação na percentagem
esta belecida no art. 38, alínea c.
Art. 13. Compete à Diretor i a pra,
ticar todos os atos de administrarão
da Sociedade, renuncia , direitos, hino-
tecer, empenhar ou alienar bens so-
ciais, resolver sóbre a aplicação dos
fundos sociais, deliberar sôbre a cria-
ção ou extinção de agências, filiais,
sucursais e representarões da Soder:
Onde. Art. 14. As deliberações da
Diretoria serão tomadas par maioria
de votos e os seus atos praticados por
dois Diretores, ressalvado o disposto
nos artigos seguintes. Art. 15. Com-
pete, ainda, à Diretoria, representada
por dois diretores, nomear procura-
dores aos quais ooderá conferir po-
clêres para a prática de atos e °pena-
ções, movimentar contas em bancos,
endessar e assinar cheques, 'apólices
e escrituras públicas. Art. 16. Com_
pete, especialmente, ao Dire.or-Pre-
sidente, convocar e presidir as assem-
bléias gerais da Sociedade e as reu-
niões da Diretoria e representar a So-
ciedade em Juizo ou tola dele, ativa
e passivamente, sem prejuízo do
disposto no art. 19. Art. 17. Com-
pete, especialmente, ao Diretor-Ge-
rente, superintender os negócios da
Sociedade e substituir o Diretor-Fre-
s:dente nos seus impedimentos. Ar-
tigo 18, Compete, especialmente, ao
Diretor-Secretário, auxiliar os demais
Diretores na administração da So-
ciedade e substituir o Diretor-Gerente
nos seus impedimentos. Art. 19. A
representação da SociedaMe perante
ck repartição fiscalizadora de suas ope-
rações cabe a qualquer dos Dieeteres
Art. 20. Os demais encargos da admi_
nistraeão serão clistribuldos pelos DL
retores entre si, de acôrdo som as
conveniências administrativas Aet: -
go 21. Qualquer dos diretores reederã
firmar, :soladamente, em nome da
Sociedade, todos os documentos rege,
rentes a seguros e resseguros, inclu-
sive apólices. Art. 22. A título cie
remuneração, além da percentagem a
que se refere o art. 33, alínea c, dês-
tes estatutos, a Diretoria receberá
honorários mensais até o limite má-
ximo de Cr$ 50.060,00 (cinqüenta mil
cruzeiros), fixado pela assembléia
geral. Parágrafo único. Os Direto-
res distribuirão entre si a quota de
remuneração, cabendo ao Conselho
Consultivo deliberar em definitivo no
caso de qualquer divergência. Capí-
tulo IV — Conselho consultivo —
Art. 23 Juntamente COM a Direto-
ria, será eleito, per igual tempo, o
Conselho Consultivo, campem) de 6
(seis) membros, brasileiros, aciones-
tese residentes no pais, os cruas po_
demo ser reeleitos. Parágrafo único.
O Conselho Consultivo derignará en-
tre os seus m-embros o seu Preeid-n-
te e Secretário. Art. 24. Compete

etal," reserva de previdência" e "fun-
do especial" a serem apuradas no en.
cerramento do balanço do exercício
de 1957. Na hipótese da soma des-
tas parcelas não alcançar a impor-
táncia prevista para o capital social,
será a quantia faltante retirada de
lucro apurado no exercício financei-
ro de 1957 e destinado à distribuição
prevista no art. 35 dos estatutos so-
ciais, sem prejuízo para os mutualLs-
tas que tiverem ingressado posterior-
mente à data prevista para o esta-
belecimento do quorum da assem-
bléia geral de transformação. Se. no
entanto, o total do passivo não exi-
gível fôr superior ao do capital a
formar, o respectivo excesso será
transferido para o "fundo de bonifi-
cação aos acionistas"; e) ficará es-
tabelecido que as ações serão . nomi-
nativas e de valor nominal de Cr$..
100 00 (cem cruzeiros) a serem dis-
tribuídas, entre a totalidade dos só-
elos-segurados existentes em 9 de se-
tembro de 1957, de acordo com o dis-
posto no art. 13 dos estatutos sociais
em vigor; essa distribuição Se fará
na properçá,o matemática da soma
dos prêmi ns pagos por cada um deles,
sem solerão de continuidade, nos
intimes seis anos, computando-se o
exerc ido a findar em 31 de dezem-
bro do corrente ano. As frações re-
sultantes dessa operação. sendo de
valor superior a Cr$ 50,00 (cinqüen-
ta cruzeiros) serão completadas em
dinheiro pe'o respectivo acionista, pa-
ra- e tenha direito a uma ação in-*
tc caso contrario, isto é, sendo
inf sor a Cra 50 00 (cinqüenta cru-
zei ros) receberá em dinheiro a res-
pectiva quantia. 39 — A sociedade
transformada reger-se-á pelos esta-
tutos seguintes: Estatutos da ('.ompa-
nhia Catarinense de Seguros Gerais
Dapítulo I — Denominação, Sede.
Dbjeto e Duração. — Art. 1 9 — Sob
a denominação de "Companhia Ca-
tarinense de Seguros Gerais" e por
transformação da sociedade "Mútua
catarinense de Seguros Gerais", au-
toriracia a funcionar pelo Decreto nú-
mero 2.507, de 16 de março de 1938,
'ice constituída uma saciedade anô-
eima que se regerá pelos presentes
sstatutos e pela legislação vigente.
Art. 29 — A Sociedade tem sede em
Klumenau, Estado de Santa Catari-
ia, podendo criar agências, fi l iais eu
,uceirsals em qualquer localidade do
'ais. Art. 3 9 — A Sociedade tem por
Mojeto a exploração das operacões de
:eguros e resseguras dos ramos ele-
nentares, podendo, ainda, exercer a
o.dministração de bens. Art. 49 — O
irazo de duração da Sociedade é de
,0 'iqüenta) anos, a contar de 16

Os

ii.
-Ice	 ço de 1938, prazo êsse pror-

por deliberação da assembléia
terei, mediante aprovação do Gover-
lo. — Capítulo II — Capital — Ar-
as° 59 — O capital social é de Cr...
0.000 000.00 (dez milhões de cruzei-
os), dividido em 100.000 icem mil)
mões comuns, nominativas, do va-
or nominal de Cr$ 100 00 (cem
:ruzeiros), cada uma. Art. 6 9 —
a Sociedade poderá emitir títu-
los múltiplos e certificadas de
,ções, satisfeitos os requisitos legais.
1 rt . 70 As ações da Sociedecie, os
itulos múltiplos ou certificados de
ções, serão assinados por dois dire_
ores, devendo conter os reguSitos
:sais. Art. 8.° No caso de numer-
o do capital social, os acionistas te-
ao preferência para a subscrição do
_ume:It.°, na proporção das ações que
sassuirem. Capitulo • II — Direto-ia.
Irt. 9.° A Diretoria da Sociedade
erá con.stituida de 3 (três) mem-
Tos, designadamente Diretor - Presi-
snte, Diretor-Gerente e Direter- ge-
retário, eleitos pela assembléia r_
al, pelo razo de 4 (quatro) anos,
entre acionistas de nacionalidade
-ras i leira, residentes no país, sendo
ermitida a reeleicão Art. 10, remo
aranha de sua respensabilidaae,
sel a Diretor carsiorerá 200 (Miam •
is) ar3es da Peciedads. •nã e onci rn-
o levantar a caução antes de dei-

ao Conselho Consultivo: a) orientar
e aconselhar a Diretoria em todos
os negócios que se relacionem com o
objeto da Sociedade; b) distribuir
a quota de remuneração e benifi(-a-
ção da Diretoria, no caso de diver-
gência entre os Diretores; c) des'g-
nar Diretor substituto nos casos de
vaga e impedimento dos efetivos; c()
examinar e aprovar .1s relatórios e
balancetes semestrais; e) coilleger
licença coas Diretores por tempo Mi-
perior a 30 (trinta) dias. Art. 25.
O Conselho Consultivo reunir-seeá,
ordinária mente, duas vês/as por ano,
no primeiro e segundo semestres para
tomar conhecimento dos :leal:Seios so-
ciais e opinar sôbre assunto de in-
terêsse da Sociedade, e, extraordi-
irá:demente, quando convocado pela
Diretoria, lavrando, de seus traba-
lhos, ata em livro próprio. Art. 26.
Para deliberar vàlidamente será ne-
eessária a presença de dois terços
de seus membros, cabendo ao Pre-
sidente da reunião o voto de desem_
pate. Art. 27. As 'vagas que se veri-
ficarem no Conselho Consultivo se-
rão p reenchidas pela assembleia ge-
ral •ordinária, pelo tempo que faltar
para terminar o mandato respectivo,
Art. 28. Os membros do Conselho
Conseltivo perceberão a remunera-
ção clue fôr fixada anualmente pele
as.sernirleia geral crdir ária. Ceei-
titio V --s Cen selho Fiscal, Art. 29.
-O Censelho :Fiscal é composto de 3
(três) m embres efetivos e igual nú-
mero de suplentes. eleitos anual-
mente pela assemb l éia geral ordiná-
ria, entre ac i enistas, com observâncirs
das prescrições lecrais. sendo permi-
tida a reeleição. Parágrafo único —
Os suplentes serão chamados 'a subs-
tituir os efetivos, ausentes ou impe-
didos, na ordem em que forem elei-
tos. Art. 30 — Os membros efetivos
do Conselho Fiscal, ou os suplentes
convocados perceberão a remunera-
ção rue fôr fixada Pela asserribléis.
geral que os eleger. Ca pitulo VI. As-
sembleia Geral, Art. 31 — A assem-
bléia geral ordinár i a reunir-se-á
anualmente, até o dia 31 de março,
obedecendo a sua convocação e rea-
lização aos prazos e prescrições legais
vigentes. Paregraf N único —eO pre-
sidente da assembléia convidará 2
(dois) acionistas para secretários da
mesa, distribuindo os trabalros entre
êles. Art. 32 — A assembléia geral
extraordinária terá lugar sempre que
houver conveniência e fôr regular-
mente convocada. Art.- 33 — As deli-
beraeõe.s das assembléias gerais serão
tomadas por maioria absoluta de vo-
tos, cabendo a cada ação um voto.
Art. 34 — Uma vez publicada a con-
vocacão dl assembléia geral no Diárin
Oli"ial do Estado, ficam suspensas
as transferência-9 de acões. até que
mesma se realize, ou fiaue sem efei-
to a sua, convoca rão. Art. 35 — Os
acionistas poderão fazer-se represen-
tar nas reuniões da assembléia geral
por mandatários, nue sejam acionistas
e Cujos documentas cornprobetórios
da respectiva qual i dade deverão ser
depositados na sede da Sociedade,
48 ( quarenta e oito) horas, pelo me-
nos, antes da realisação da assem-
bléia. Art. 36 — Verificando-se o
caso de existência de ações de condo-
mínio, o exercício dos direitos a elas
inerentes caberá a nuene os condô-minos desi enarem para fieurar corrorepresentante junto à Sociedade, fi-
cando suspenso o exercido clêstes di-
reitos enquanto não fôr feita a de-signacão. Cioítulo VII, Exercício
Social, Art. 37 — Findo o exercício
sacia] que coincidirá com o ano ci-
vil, proceder-se-á ao balanço geral
da Sociedade, com a observância das
prescri ções lega is. Art. 38 es O lucro
liquido, anualmente verificado. ds •
duzidas as amoreenações e provisões
e feitas as reservas exigidas por lei,
:será distr ibuído da seguinte forma'
a 5t (cinco ner cento) para a
constituicão do fendo de reserva le-
gal: h) 5% (cinco por cento) para P
-me ft/liçãod .:.ando de garantia d.Q.

•

retrocessões; c) 15% (quinze por
cento) para bonificação à diretoria,
que a distribuirá entre os seus mem-
bros, cabendo ao Conselho Consulti-
vo deliberar em clUinitivo no caso de
qualquer divergen, bonificação esta
que sômenteç.será devida quando
houver dividendo de, pelo menos, 6%
(se is por cento); d) 5% (cinco per
cento) para gratificação aos funck-
nário.s, cuja distribuição ficará a cri-
tério da Diretoria; e) o ne,cessárig
para a discriminação de dividendos aos
acionistas, por determinação da as-
sembléia geral, mediante proposta da
Diretoria, ouvido o Conselho Frscal:
f) o saldo que houver será atribuído
pela* sua metade, à Reserva Suple-
mentar, destinada a cobrir prejuízos
eventuais e o restante para a Reser-
va de bonificação aos acionistas, a ser
distribuiria confcrme deliberar a as-
sembléia. geral. Capítulo VIII. Dis-
posições Gerais. Art. 39 — Revertem
a favor *da. Sociedade, e serão levados
à conta de Lucres e Perdas, os divi-
dendos prescritos na forma da lei.
Art. 40 — Os car om . ssos serão
regulados pela legas ação em vigor ou
que verha a vigorar. C:mítulo TX.
Dispesie"es Transitórias. Art . 41 —
O disposto no art. 38, iinea et, fi-
cará revogado quando fôr promulga-
da a lei de participas:e° ('.os emprega-
dos nos lucros das empresas. Art. 42.
Publicado e registrado o• decreto fe-
deral de autorização do fueciona-
mento desta Seciedare, serão a ela
incorporadas em definitivo, tôdas as
operaess realizadas pela sociedade
"meia Co tarinense ela &geras Ge-
rais" em transformação, be n carne,
o totel do Ativo e Pa ssivo remanes-
centes da soriedade transformada.
Art. 43 — Os atuais diretwes e mem-
bros do Cen s e/h° Administrativo
sociedade em transformaçilo, têm ca
seu; mandato; mantidos durante o
período da transformarão. Daí por
diante os Diretores da Sacia'
transf. meada, pa-sarão autometirse
mente, a exercer as mesmas funções
nesta Sociedade, até completarem o
prazo de gestão para a qual foram
eleitos na reunião do Conselho Ad-
ministrativo daruela, realizada em 11
de abril de 1956' por sua vez os mem-
bros do Censo'ha Administrativn
sociedrde trai-1 ,10=1ra passarão a
exercer as funções de membros do
Conselho Consultivo desta Sociedade
durante todo o tempo do mandato da
D i retoria., nue terminará com r elei-
ção tanto da Diretoria como do Con-
selho Consultivo, a realizar-se no mês
de março de 1961. Até a primeira
assembléia geral ordinária desta So-
ciedade, servirá o Conselho Fiscal em
exerci:e lo na Sociedade transformada.
Art. 44 — A partir da data do fun-
cionar-lento desta Sociedade e até a
prime i ra assembléia geral ordinária
que s s realizar, vigorarão os seguintes
vencirnenMs: pa• a a Direteria.
Cr$ 40.001110 (auareata mil cruzei-
ros) meneais; e) para os membros
do Ccnselhe Consultivo, Cr$ 500,00
(quinhentos crizeiros) por sessen a
crus cemprecercen; c) rara os mem-
bros e,9 Ccn3elho Fiscal, Cr$ 599 00
(quinhentos cru seires) Por ces são oque comparecernn. Ass i m justi fica-
dos os motives que nos levaram a
formular a presente proposta, cabe-
nos ageardar o eronunc i amento sebe-
rano da assembléia geral estes erdis
nária convocada para tal fim. Filu-
menet] 18 de novembro de 1957 Ar
Schmalz. diretor-preeiderte: A. Wol-
lstein, d i retor-rerente: K. A. Krnnse,
diretor- seeretálin." "Pa recer do Con-
selho Admin i strativo, O Conselho
Acimin istraitivo da sociedade "Mútua
Catarinense de Seguros Gerais" hoje
reunido com a presença dos seus
membros. abeiro assinados para o
fim capecral de examinar a exposi-
ção justificativa e subseetiente pro-
posta da Diretoria, relativa à tran.s-
formarão da rociedade mútua em so-
ciedade anônima depois de tira es-
tudo mi/ s ucio:ia das raeões expostas
e de todo o plano organizado, no

I e•e i
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João Kaalla, p.p. Pedro Rycheta
p.p. nome' Tramujas, Amo Herine
— Curt Zaarezny — Pedro Aldo de
Campos — Valmor D. Martina —
Felix Hering a- p.p. Boehm & Cia
Ltda., p.p. rundição Twey S.A., p.p,
Companhia Wetzel anclustrIal, paca
alernanclo Tilp & Cia., p.p. Berne:rdc
:3oelirr, p.p. Fernanao Tilp,
Amando C. :rammer, p.p. Doehler
A. Comércio e Indústria, p.p. Com.
panhia, Fabril Lepaer, aleija aIerine
- Jan Rabe — Ulrich Staino
bach — p.p. Clara Paranenn, p.p.
Eugenio /ai:Osni:eia p.n. Guilherme
Finl:beiner, p.p. Trialcs ar Cia. p.p.
Jorge Tri nks, o.t. Arlea'o Trinks p.p.
Bergr irmãos, p.p. Ficara:me rver
& Cia. Ltda. p.p. E. Cal ha ar, Cia.
Ltda. trIrich Jaca,: Steinioach — Ma-
lharia Blumenau S.A., Rclph Grass c
F. Steinbach — Reaaardo
gamam — Luiz de Matta; Osvaldo
telegante — W. Globi — Lia
vonius & Cia. — E. D. Brandt •—
Werner August Albrecht Terillman •—
p.p. Walter Iicker, p.p. Carlos Zier-
hoId, p.p. F. Sch.-Mc/a p.p. Comua
niclaGe Evanaélica, de reinamo p.p.
Carlos Febra, 'p.p. Alfredo Wegnea,
p.p. Loja União Ltda., p.p. Ger-
hard Ideker, Werner August Albre-
cht Frillmarn	 amo Zadroany,
Bortolo Prevedello, p.p. Inala-a:ria de
Móveis Pre /Odeio S.A., Amo ilerdroz-
ny — p.p. Companhia Comércio e
Indústria Malburg, p.p. Aldo Silva,
• Ubiraaarer de Br i to, p.p. Ca.,
rantia Ltda., P.p. Imobiliária O
pio Miranda S.A., p. P. Guido Ota-
vio Miranda, p.p. Moacyr Peixoto
Bastos, p,p. Abdon David Schmitt,
p.p. Alfredo Eicke Jr., Acris i o Mo-
reida da Costa — Cooperativa de
Consumo dos Empregados da Em-
prêsa Industrial Garcia S.A. Res-
ponsebilidade Ltda., A. M. Costa,
presidente — Victor Weege — p.p. Te-
celagem e Malharia Indaial S.A., p.
p. Otto Sprengel Júnior, p.p. Hena
F. Hennings, p.p. Raymundo Stahn-
ke, p.p. Carlos Schreeder S.A. In-
dústria e Comércio, p.p. Walter He-
ring, p.p. Arthur Dagnoni, p.p. João
Hennings Filho, p.p. Alain Rauh Jú-
nior, Victor Weege — Henrique Hera,
wig — H. John — Tecelagem Kuehn-
rich S.A., H. John — Emilio Jacobo
— Heinz Kammradt — p.p. Luiz 1V1afa
fessoni, p.p. Indústrias de Bebidas
Pressanto S.A., p.p. Adelrnyr Presa
santo, p.p. Ivo A. Pressanto, p.p.
Rui Preasanto, p.p. Fazer, Telõken
& Cia. Ltda., p.p. Luiz P. Souza,
p.p. João Santo Damo, p.p. Odelir

graefe, Orlando Fererira de meio Godinho, Heinz Kammradt — Al
- Conrado Iltzig — Heinz auer- 'sio Michels — p.p. Fábrica de
gen Hering — p.p. Amo Keller colete Salware S.A., p.p. Rei
p.p. Irmãos Iochpe S.A. Indústria
e Exportação, p.p. Luiz Lupinacci,
p.p. Roberto Lupinacci, p.p. José
Ignacio Meister, n.p. Pampa S.A.
Exportadora e Importadora, D. p.
Scherer, Scheibe & Cia. Ltda. p.p.
José A. Picoral S.A. Indústria de
Oleos Vegetais, p.p. Luiz Michielon
S.A. Aarimiltura, Indústria e Co-
mércio, Heina Juergen Hering — As-
ta O. G. Wandrey — Isolde Maria
Helmer — Ronny Rothbarth — Ilca
Lea Probst — M. C. Negreiros —
Dorothea ertitzmacher — José A.
Krueger — Casa do Americano S. A.
Mercado de Automóveis, Alfred Fres-
hel, diretor presidente — Alfred Fres-
hel — Waldir Luz — p.n Mário Lo-
pes, p.p. Araújo & Irmão, p.p. José

Kellermann — José Amo Poerner — mujas t: Cia., p.p. João Bazan_ pr
p.p. Otavio Burigo, p. p. Olavo Ala-
no, p.p. Ceio Alcântara, p.p. Ata-
libio Azevedo, p.p. Julio Aisermann,
p.p. Domingos Bonelli, p.p. Zavé-
rio Bergamini Eghert, p. p. Vital Mar-
çal e p.p. Mário Remor, José Amo
Poerner — Maferro Ltda. José Ar-
no Poerner, sócio-gerente — Paulo
Sahindler — p.p. Vcgelsanger Ir-
mãos, p.p. Rodrigo de Oliveira Lôbo,
p.p. Mináncora & Cia. Ltda., p p.
Grossenbacher & Cia. Ltda., p.p. S.
Jorge Keller, p.p. Theodora Lera
p.p. Bruno Julius Franz Branca p.
p. H. Carlos Schneider S.A., p.p.
Nelson Walter S.A., Comércios Reu-
nidos, Paulo Schindler — Indústrias
de Fécula Cia. Lorenz, P. Schindler
— Frederico Pettersen — Amara Si-
queira — 'fado Deeke — p.p. Antônio
Leonel Bellotto, p.p. Angelo Pedro-
ai, p.p. José Trigo, p.p. Delfin Tri-
go, p.p. Rosa Gerardi Trigo, p.p.
Bortolo Bornancin, p.p. Foto Uni-
versal, p.n. Irmãos Farah, Udo Dee-
Ice — Emprèsa Fôrça e Luz Santa
Catarina S.A., Udo Deeke, diretor-
gerente — Dulce Fernandes — Amo
Odebrecht — p.p. Helmut Lindner,
P 1). Helmuth Jaeger, p.p. Holga
Voigt Zuel''g, p.p. eine Riosul Ltda.,
• Herbert Ohf, p.p. Affonso Mar-
cus Reuter, p.p., Curt Schroeder, p.
p. Indústria Agao-Comercial Cassa-
va S.A., p.p. Jaime Pereira, Arrio
Odebrecht — Amoldo Mueller — p.
p. Gerhard Donner, p.p. Fritz Io-
renz S.A., p.p. Otto FIennings Jú-
nior, p.p. Hercilio Koprowski, P.p.
Helmuth Hanemann, D. p. Clemens
Boettger, p.p. Erich Hennings e p.
p. Rudolfo Boc al/mirra Amoldo ruel-
ler — S.A. Fábrica de Papelão
loca Amoldo Mueller, diretor — Cari
Heinz Buechler — p.p. José aa.L.
Carvalho, p.p. Carlos Hcepcke S.A
Comércio e Indústria, P.p. Ruiolfo
Scheidomantel, p.p. Erico Strceker,
p.p. Heitor de Souza Lima, o. p.
Herbert Oscar „lung, p .p. Horst Bue-
chiem, p.p. Carlos Gasserferth Net-
to, p.p. Emidio Cardoso Júnior, Cari
Heinz Buecler — Expresso Blume-
nauense Ltda., Wilrnar Luz — Wil-
mar Luz — I,eandro V. Bona — So-
ciedade Industrial Blumenarense
Ltda., Leandro V. tona — Orlando
Ferreira de Mello — p.p. Hansa de
Seguros Ltda., p.p. Hans Rost, p.p.
Luiz Licht, p.p. Killibald Kaaing,
n. p . Elevadores Schindler do Bra-
sil S.A., p.p. Usinas Santa Luzia
S.A., p.p. Nelson Aguiar., p.p.
Waldemar Areemiro Amiaro 	 p.
p. Ernst Wilhelm Günther Bola.

deliberar a respeito. Blumenau, 20 de
novembro de 1957. Dr. Luiz de Frei-
tas aceiro; Dr. Julio II. Zadrozriy;
Leopol do Calin." Terminada a lei-
aura. o Senbor Presidente pôs em
discuss ão os citados documentos. En-
cerrados os debates, o Senhor Preai-
dente submettaa à votação, coletiva-
mente a Exioosição Justificativa e
Proporta da Diretoria inclusive esta-
tutos da pretendida sociedade anô-
nima bem como os . Pareceras dos
Conselbos Adininistrativo e Fiscal,
tendo os referidas documentos mere-
cido a aprovação unânime do plena-
aio, com exceção dos ausentes, cujo
representaiae, Doutor Osmar Medei-
ros, pedia à palavra e disse que sua
presença garantia o quorum de mais
de metade dos associados, determi-
nada pelo artigo vinte e dei s do De-
creto-lei n9 2.063, de 1940, mas que,
como a vala-Mac das decisões tomadas
aeria de ser ratificada, Posterior-
mente, no prazo de cento e vinte dias
a partir da assembléia, como tam-
bém) determina o parágrafo primeiro
do mesmo artigo e Decreto-lei cita-
dos. abstinha-se de votar para que
os ausentes, seus representados, ficas-
sem inteiramente à vontade para de-
cidir Como julgassem acertado. Ato
continuo, o Senhor Presidente, agra-
decendo o comparecimento de todos,
mandou suspender a sessão pelo tem-
po necessário à lavaatura da ata.
Reaberta a sessão, foi procedida a
leitura da ata que, depois de apro-
varia, vai assinada pelos presentes,
Luiz de a'reitas Melro, Presidente. —
A. M. Costa. 1 9 Secretário. — K. A.
ZIT use, 29 Secretário	 Victor Ohf

n.D. Lula Demarcb. p.p. Johan,
neg Ewald, p. p. Alfaiataria • Modêlo
Ltriq ., p.p. Dr. Guilherme Gem-
bail a, p.p. Curt Brehsan, p.p. Ger-
ans eo Probsa p.p. João J. Gadotti,
PO' Joa n Cardoso, p.p. M. Abda/la
ar Fi lho Ltda., Victor Ohf — Otta
Ber ninça p.p. Dr. Oswaldo Redra-
ames Cabral. p.n. Henrique Stefan.
P . P . Frederi co Busch Schmithausan,
p.n. Busch gr, Cia. Ltda.. p.p. Paulo
Zhi ke, p .p. Fundirão Sapé S. A.,
so.p. Dietrich von Wangenheim, n.p.
alans vem Wangenheim, p.p. Eloy
Striive, Ottn Hennings — Paulo Fri-
asche — n o. Eurico Pries. p.p. Dr.
MOR hir Tilorné de Oliveira P•P
Kurt Par-Mar, p.a. Norberto Domin-
gos da Si lva, p.p. Walter Lenge,
p.D. Dr. Henrioue Stod i eck. n.p.
Arthar Kili an, n.p. Jcaré Candian de
Borba p.p. Bras. Tainongi, Paulo
aa'itsche — Sul Febra; S. A., Frits-

che — Distribuidora Catarinense de
Tecidos S. A., Fritsche — Rômulo

— Felix Willerding — p.p.
toaventura Nunes Varella, p.p.
Reynoldo Amo Antoni, p.p. Conrado
Auffinger, p. p. Beneficiamento de
Madeiras Luzerna Ltda., p.p. José
Schuetz, p.p. Agenor Silva, p.p. Os-
waldo Batista, p.p. Sebastião Polet-
to, p.p. Jorgelino Ribeiro dos San-
tos, Felix Willerding — Felix Willer-
ding Ind. e Com., Felix Willerding
— Relojoaria Catarinenee S. A. Fe-
liz Wilaarding — Walter Karsten —
p. p. Tricotagem Alfredo Marquardt
Ltda., p.p. Comércio e Representa-
ções Affonsa Lepper & Cia. Ltda.,
p.p. Alfredo Boehm & Cia., p.p.
Erich Flartwig, p.p. José Figueiredo
Cordova, p.p. Emilio Stock & Cia.
Ltda.. p.p. Esquadrias de Madeira
Brand S. A., p.p. Colin, Lepper &
Cia. Ltda.. p.p. Colin & Cia. Ltda.
Walter Karsaen — Bernardo Stark
— Erwino Kühn	 Theopompo Ro-
cha Ceutinho — p.p. Araujo Freire

p.p. Importadora Sevenno Alves
Bile S. A., p. p . Cyro Cavalcanti,

Deirheimer Alves, p.p. Wanda Alves
de Cast ro, p.p. Dr. Ectison Alves de
Castro, p.p. Germano Dockhern S.A.
Indústria e Comércio, P.P . Auxilia-
dora Predial S. A., p.p. Tito :Boeira
Guedes. p.p. Arnold Eduard Resch-
ke, p.p. Guilherme Emilio Kersten.
Curt Probst — Companhia Mercantil
Victor Probst. Curt Probst, Diretor-
Gerente — Frederico Kilian — Ber-
nardo Scheidemantel — p.p. Wal-
fredo Gelboke, p.p. Indústria de Re-
frigeração Consul S. A., p.p. Egon
Freitag, p.p. Com. e Ind. Germano
Stein S. A., p.p. Imobiliária Stein
S.A. p.p. Com. e Ind. H. Jordan
S. A., p.p. Affonso Maria Schmalz,
p.p. Jorge Meyerle S. A. Comércio,
Bernardo Scheidemantel — H. Kie-
ser — Affonso Sander — p.p. Meno
Alfredo Springer, p.p. S. Imobi-
liária I o se h p e Limitada p.p.
Importadora Ioschne de Moysés Ios-
chpe, p.p. Schlabitz-Diebold S.A.,
p.p. Emilio Adolfo Schlabitz Netto,
p.p. Willibaldo Diebold, p.p. Kurt
Keller e p.p. Arnaldo & Cia., Affon-
so Sander — Paul Werner pela Ele-
tro Aço Altona S.A. — Ralf Kers-
ten, Companhia Têxtil Karsten —
Erich Steinbach — p.p.. Leopoldo
Buba, p.p. Wagando Fischer, p.p.
Miguel Procopiak, p.p. Dr. Osvaldo
Segundo de Oliveira, p.p. Adolfo
Voigt, p.p. Darcy Wiese, p.p. Paulo
Alvim Wagner, p. p . Rodolfo Scheide
e p.p. Alfredo Walter Bach, Erich
Steinbach — Werner Beck — E. J.
Kegel — Amo Weege — p.p. Fran-
cisco F. Fischer. p.p. Adolfo An-
tonio Emmendoerfer. p.p. Arthur
Breithaupt, p.p. Com. e Indústria
Breithaupt S.A., p.p. Hans Breia
thaupt, p.p. Blosfeld az Cia. Ltda.,
p.p. Alfonso ,Buhr, p.p. Indústria
e Comércio Bernardo Meyer Ltda., p.
n. Gert Breithaupt, Amo Weege —
Guenther Achim Steinbach — p.p.
Horst Schloesser, p.p. Ariberto Die-
goli, p.p. :afemino Barril, o. p. Dioni-
sio Luiz Colombi, p.p. Evilásio Ge-
vaerd, p.p. Cine Coliseu Ltda., p.p.
Waldemar Schloesser, p.p. Compa-
ahia Industrial Schloesser, p.p. Hugo
Schloesser, Guenter Achim Stein-
hach — Harry Kriegbaum — p.p.
Laudio Ernesto Duvoisin, p.p. Her-
bert Prescilliano Woehl, p.p. Darcy
Pinto Araújo, p.p. Jofre de Oliveira
Cabral, p.p. Lauro E. Negengank,
'cap. José Schreiner, Filhos & Cia..
n.p. Ernilio Riecke, p.p. Heldony
Cernueira Lana e D.D. Ivo Linde-
meyea, Harry Kriegbaum — Ralf

das Beath 'Ltda., p.p. União de Fer-
ros S.A. Comercial e Técnica. sieg-
fried Fochleitner — A. Wollstein —
Sebald Otte — Roland otte — juve l i-
ao Simão Santia go — no. S.A. Fá-
brica de' produtos Alimentícios Vigor.

Jo,é de aouza Monteiro. p.p. Lo-
las Uri daa Tada.. p .p. Jo9é Peruar-
diria az Irma°, P.p. aos a Pinheiro

sentido de levar-se a efeito a trans-
formação em aprêço, inclusive o pro-
jeto de estatuto da pretendida socie-
dade anônima, resolveu, por unanimi-
dade de votos, abstendo-se de votar
os membros da Diretoria, aprovar,
sem restrições, todo o plano consubs-
tanciado nos citados documentas, in-
clusive a utilização do Fundo Espe-
cial existente e a existir, recomen-
dardo a sua aprovação à assembléia
geral extraordinária, convocada para
deliberar a resp3ito, visto consultar
perfeitamente aos interêsses sociais.
Blumenau, 20 de novembro de 197.
Ingo Hering, Presidente; Nestor S.
Neusa Secretário; Dr. Guilherme
Remela; Herrique Meyer Jr.; A.
Schn, alz; A. Wolist ein; K. A Krau

. " "Parecer do Conselho Fiscal, O
Conaelho Fiscal da sociedade "Mútua
Catarinense de Seguros Gerais", hoje
reunCdo com a presença de todos os
seus membres efetivos, para o fim
eraecc i al de debater a exposição jus-
tificrtiva e subseqüente proposta da
D"retoria, relat i va à transformação da & Cia. Ltda., p.p. Rocha & Irmao,
scciedade mútua em sociedadde anô- p. p . José Silva, p.p. Sebastião Fera
nana depcis de um cuidadoso exame reçra de Souza, p.p. Joaquim Gomes
da p i ano desenvolvido pela Diretoria, ida Costa, p. p . Caaa Rádio Universaa,
no citado documento, e bem assim p . p . Bezerra Mo ia & Cia. Ltda..
do aroIeto de estatuto que regerá a
pretrndida sociedade anônima, resol-
veu. por unanimidade. aprovar, sem Theopompo Rocha Coutanho — Ingo
restrições todo o plano consubstan- Hering — Indústria Téxtil Compa-
ciado nos citados documentos e reco- nhia Hering, Ineo Hering e B. Kos-
mendar a sua aprovação à assembléia) chel — B. Koschel — Curt Probst
ae-al extraordinária, convecada para — no.  Rodolfo Weber, p.p. Osvaldo

r

 p.p. Aloysio I. Werlang, p.
p. Waldemar Sander, Alovsio Mi-
chels — Farmácia Glória Ltda., Aloy-
sio Michels — Heinz Hartmann —
p.p. Indústria de Madeira Zaniola
S.A., p.p. Alfredo Mayer & FilFilhos
Ltda., p.p. Com. e Ind. Fischer Cia.,
p.p. Carvalho & Oliveira, p.p. Wie-
gando Olsen S.A., p.p. Cerâmico
Marcilío Dias Ltda., p.p. Esquadriaa
Santa Cruz S.A., p.p. Abrahao Mus-
si & Cia.. p .p. Indústrias união Ma-
deireira Ltda., Heinz Hartrnann —
Rolf O. D. Brandt — H. Geisler —
Siegfried Hochleitnar — p p. Le0
Donat Liyonlas, .p. sperb S.A. Im-
portadora e Comercial, p.p. Fábric
Steigleaer S. A. Ind., Tec. Com ..
p . p . Briamberg Comercial S. A. , 13-11.
Bromberg Soc. An. Importadora. Co-de Carvalho, p.p. Pinhn Couto g	 em	 Mia] e Técnica, p.p. Tecidos era

teimo, p. p. Anterno Moita & Como.
Ar-Tr 

p.p. A. Ferreira Cruz, p.p. Ruim,'& Mimarn s.A., p.p. 
Leias de Faaen-

Cia., p.p. Manoel Soares da Cunha
e p.p. S. Monteirokr Cia. Ltda.
Waldir Luz — T.B. Zadrozny '— p.p.
Artex S.A., T.B. Zadrezny e Amo
Zadrozny — Mario Ribeira do; Santos
— J. H. Zaarovear — Fabeica de
Gaitas "Alfredo Herina" S alo-
mércto e Indústia s. J. H 7adroeny
— crista i s' 'Revira S.A., J. H. 751. - Viei ra &	 . p . a . Aurelieno & 5r-
drozny — Amo Hering — p.p. Tra- nando de Souza Monto, p.p. Moto
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Importadora S.A., Juvelino Simão
Santiago - Luiz L. Schwarz - Wal-
demar Baumgarten - p.p. Ind. e
Com. W. Weege 0.A., p.p. José
Albus, p.p. Erich Baptista, p.p. Ar-
quimedes Dantas, p.p. Alberto Bauer,
p.p. Emprêsa de Transportes Fren-
zel S.A., p.p. Bebidas Max Wi-
lhelm S. A., p.p. Bernardo Grubba
S.A. Indústria e Comércio, P.P.
Evraldo H. Bossa Waldemar Baum-
garten - Gráfica Baumgarten Ltda,
W. Baumgarten - 2• Hermann Dis-
tei - Tintas Hering S.A. Ind. Com .,
P. Hermann Distei - Rolf Gutz -
p.p. Herrnann Sulzbacher, p.p. Karl
Klan, p.p. Agromotor Distribuidera
de Motores para Transporte e Agri-
cultara S.A., p.p. Banco Holandês
Unido, p.p. Ouro Branco Armazéns
Gerais S.A., p.p. ocmpar hia Latino
Americana de Algodão, p.p. Algo-
doeira Paulista Sociedade Anônima,
p.p. Adelino Claro, p.p. Eduard
Friedrich Wilhelm. Speyer, Rolf Gutz
- Walter Voes - Luiz Gonzaga Me-
deiros - p.p. Flávio Pena Guima-
rães, p.p. Samplicio Risueno Iranzo,
p.p. Edmundo Raeblar & Cia. Ltda.
P.p. Draidero Gress. p.n. Rex Fil-
me S, A. Laboratório Cinematográ-
fico, p.p. Rothschild & Companhia,
p.p. Walter Rothschild, p.p. Man-
fred Haase, p.p. Viúva Júlio Lyon,
Luiz Gonzaga Medeiros - Freymund
Waldernar Huscher - p.p. Livonius
& Cio, Ltda., p.p. Ferragem Kicher
Mima= S. A., la.p• Represientaaões

cht S.A., p.p. Comercial Curtffr
.	 Jht S.A., p.p. Irmãos Diehl &

-a. , D.P. II. Theo Miiller Irreparta-
*ra S.A., p. p. Tsuchainger, 'Madeira.-
rin 8,z Cia. Ltda., p.p. C. O. !Corta
& Cia. Ltda., Freymund Waldemar
Huscher - Indústria de Artefatos
de Metal "Fama" Ltda., Freymund
Waniemar Huscher sócio- a-crente -
A. Schmala - Paul Kwh -- p.p.
Indústr i as Augusto Elimmels S.A.,
p.p. Cimo Brasil Ltda., p.p. Henri-
que Clarncrs, p.p. Compa:ohla Auto
Comercial Roesler, p.p. José Gues-
ser, p.p. Eva lasaelt, P.P. Auto Me-
cânica Elener Ltda., p. p. Afonso
Kaesemotlel, n.p. Wenzel 1-Vil-ilhota
Ltda., Paul Iaech - MT:astra l:ia e Li-
vraria ashane_nruerse S.A., Paul Zech
- L. taolin - Sac. Artes Gr:aficas
Ltda. ta Colin - Loja da Borra-
cha 'Laia., Victor Pedro Garbe -
Victor Padro Clube - p.p. Henacy
Plácido da Luz, p. p . Freder:co Pedro-
ni, p.p. Indústrias Elsur Ltda., p.p.
Ind. cio Macieiras o Agrícola Cabatila-
zinho Ltda., p.p. Plias Assad Infansar,
n.p. Antonio Assad Mensur, p.p. JoãO
_Mack, n.p. Osmar Naseimcnto, Vic-
to aacclro Garbe - Cláudio Gaert-
n. -.5 p.p. Carlos Passa, p.p. Fran-
ciso Martins Pinho, p.p. Pere'ra Pi-
nho & Cia. Ltda., p.p. Luiz Re_mor
c?.s Cia., p.p. João Thamaz e Souza
S.A. Indústria e Comércio, p.p. Os-
valdo Apolonio da Rosa, p. p . Al-
berto Gringa, p.p. Duarte ai Cia.,
p . p . Carlos 'Remoi. & Cia. Ltda.,
Claudio Gaertner - Ralph Bruno
Grosa ---: p.p. Comércio • Anto • Cloral
Ltda., p.p. Corturne Brvsquense S.
A., p.p. Katt SchlaesSer, p.p Aaolfn
Schlosisser, p.p. Buettnar S.A. Ir d.
e Com.. p.p. Hermann Jacobs, p.p.
Oatthard O. Past or. p.p Kar: Lindar,
n.p. nadústrias Textels Renaux S.A.
Ralnh Bruno Grosa - António Rai-
nert - p.p. Joaqu.m Falido de Mo-
rais, p.P. Assad Salha & Filhos; p.
p. Alcides Araujb, p.p. Agenor M.
Delgado, p.p. Bruno Batista, ArtSniaj
Reinert - Marcos larespsky - New-
ton Joao Lana - Cortume Osvaldo
Otte S.A., Re lf Otte - Alfons Hass
- Fedor Padas - João Hrhn -
Osmar Mede i ros, reprasentanto dos
ausentei - Ardina rbe Jantor -
p.p. S.A. Agência Marítima e Co-
marcial "Somares", n.p. Jnno Zunira
Neto, p.p. Comércio e Naveaacarso
Bailar S.A., p.p. Esraldo Germano
Joaquim Willerding, p.p. Werner

lens, Artaur Bena. — A presente ca-
rda dactilografada confere com o cri-
ginal que eencontra lavrado no Li-
vro de Atas n.° 3, às fôn'as quaren-
ta e dois e cinqüenta e três. - Blu-
menau, 24 de dezembro de 1957.
X. Xrause, 2.° Secretario.
(N.° 27.063 - 2C-8-58 - Cr$ 3.284,00)

DECRETO N. 0 44.32a - DE 22 DE
AGâ5To DE 1958

Aprova alterações introduzidas nos
Estatutos, inclusive aumento do ca-
pital de responsabilidade da "Com-
panhia Adriática de Seguros".
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o arai-
go 87, inciso I, da Constituição, e nas
térmos do Decreto-lei n.° 2.063, de
7 de março de 1940, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as alte-
raçaes introduzidas nos Estatutos, in-
clusive aumento do capital de respon-
sabilidade da Cr$ 5.000.000,00 (cinea
milhões de cruzeiros) para Cr$
10.C3D.C33,00 (cies milhties ti,' cruzei-
ros), da "Companhia Adriática
Seguros', com sede em Milão, Itália,
autortiada a funcionar no País pelo
Decreto n.o 18,669, de 27 de março de
1929, conforme resoluetios tomadas
por seu Conselho de Administração,
em reunitiies realizadas em 5 cia feve-
reiro e 11 de março do corrente ano,

Art. 2.° ai Scciec:ade continuara
intearaime.nte sujeita às leis e r.‘9.11„
lamentos vigantes, ou que venham a
vigorar, sôbre o objeto da au.orizaaão
a que alude aquéle Daereta.

Rio de Janeiro, 22 de aarósto da
1953; 13'(.° eia Independência e a0.0
República.

JUSCELIN0 XUBIT.mrct

Pensando Nóbrega

Eu, Tradutor Público Juramentado,
estabelecido no Rio de Janeiro, Ca-
pital da República das stalos Uni-
dos do Brasil, certifico que me foi
.apresentado um instrumento, exa-
rado em iWama italtano, a fim de

traduzi-lo pana o vernáculo, o que
cumpri em virtude de meu carga,
como segue:

atiarroçao
Papel timbrado de trezentas /iras

italianas. - Ata número cento e qua-
renta ua deliberação a, com té Exe-
cutivo da Reuinione Adriatica di &-
curta; com votação feita por carta
(aos Varinos do paiágrafo quatro do

-artigo vinte e seta do l'..,,statuto
- Renovação pc:ra a nOssa

Companha da PC ente para operar
no Bras-'l e aumento cio capita/ de
gestao de cinco para dez milhões

intcg7almente realizado.
O exulte naxectitive; Oiniits. - 3)
delibera continuar ..a operar no Era,
sil e antor.za a Direção eia Compa-
nhia no Rio de Janeiro a temor
provielancias ne•cassérias junta às au-
toridades competentes, a fim de datar

rencveçao da Carta laateate; a)
autrassim, o amento cio

capital de ;estão para a Brasal, ira
zendo-3 da atual trepastaacia •de cin-
co milhões lie cruaeiros rara dez mi-
lhai-ai de cruasiros., Intsgashnente rcas
Usados. --• O Cor'-te Geleaa ao pata_
sia:opte, juntamente com um das Di-
retores Gorais, a 9.F.Rinature. /.v pre-
sente ata. - O Presidente, adaogado

Enrico Marclaesano, e o Diretor Co-
ral, Ladislao R. &alai este últnno
nas furna:las de Setretárib, constatam:
a) que a proposta da presente deli-
beração foi comunicada a todos oa
membros do Comitê Executivo por
CPrta registrada, em data da vinte e
nana de janeiro de mij novecentos e
ainqüenta e oito; b) que todos as
membros da Comité comunicaram por
carta seu voto favorável à presente
deliberação. Do que foi redigida a
presente ata, hoje, dia cinco de fe-
vereiro de mil novecentos e cinqüen-
ta e oito - O Presidente - Mar-

- o Secretário -

cento e noventa. Eu, o abaixo assi-
nada Tabelião, certifiaa que a prea
sente cópia, feita por extrato, cor-
corda literabreinte com a ata ori-
ainal da deliberação do Comité Ene-
...divo da prezada Riunione Aciriati-
ca Di S:curtá S.p.A., 'com sede em
Milão e Direção Geral em Trieste,
datada de cinco de fevereiro de mil
novecentos e cinqüenta. e oito e re-
gistrado na coleçfn de atas dessa
Riunicne Adrioaica dl Sicurtá S.p.A.
e marcado COM o número cento e
quarenta, mantido nas tarmas da lei,
- Trieste, aos oito dias de fevereiro
de mil novecentas e Ci2titienta e oito.
- Douta'. Bruno Sandrin, Tabelião
em Triste. - Legalização: Tribunal
Civil e Penal de Trieste, - Visto
para a legalizaçãO da assinatura ao
Senhor Doutor Bruno Sandrin, Ta-
belião em Trieste. - Triestana onze
de fevereiro de mil novecentos e cM-
qüenta e oito. - O Chanceler de,
legado, - Franco Franco. - Núme-
ro seis mil quinhentos e dezessete.
Pagou dez liras de direitos. O chan-
celer: rubrica. Sob sino de oficio do
Tribunal Civil e Penal de Trieste,
que cancela uma estampilha de cem

- Precaradorta Geral da Repú-
blica, Trieste. - Visto, • legaliza-se a
as.s'natura do Charcelea Delegado da
Tribunal ds Trieste, Senhor Franco
Franco. Trieste, a orze de feve-
reiro de mil novecentas e ainqüen:a
e .on•o. Pelo Procura.clor Geral. -
Doutor Gaetano Col"ttt, Cirte de
Apelação de Miaste. - Registro Prev.
P.s 339. - Direitos: dez liras. -
Trieste. a erre ae fevereiro de mi
'novecentas e cinaüenta e oito. - O
Chanceler: rubrica. -- Sob sela de-
ofício da Procuradoria Geral da Reptl..
blica em Trieste, o qual cancela qua-
tro estampilhas perfazendo um va_
lor global de quatracantas liras

- Ministério dos Negôcaos
Estrangeiros. - Vista para a legali-
zação cio assinatura do Senha Gac-
tano Calotti - Roma, a catorze de
fevereiro de mil ncvecentos e cinqüen-
ta e seta. Por ordem do Ministro. -
Cusarzo Paulo. - Sob Mo de ofic,o
do Ministério des Negócios Estrio:
gerares, que cancela duas estampilhas,
cada uma no valor de duzentas liras
italianas. - Legalização cor-sular:
Reconheço verdadeira a assinatura
retro do Doutor Paolo Cesano, fun-
cionário da Miniatêrio dos Negados
Estrangeiros da Itália. E, paia cons-
tar onde convier, mandei passar o
presente, que assaaei e fiz selar com
o sélo das armas dêste Consularlo.
Para que ê.ste documento prodaza
afeita na Brasil, deve á minha assi-
natura ser por sau turno legalizada
na Secretaria de Estado das Reinais
Exteriores au nas Repartições Fisraisda Repúb l ica. - Roma, em 17 de fea
vereiro de 1(258. - O Cônsul do Bra-
sil. - Arreldo Vieira de gzelto. -
Dois selos consulares, no total da
se is cauzeiros ouro, ambas devidamen
te caIIceladcs pala merca do carim-
bo cio consulado do Bras], em Roma.
Legalizran'a racional: Renebedoria ::;)
D.F.	 Innaõeta do 3i1o, Revalida-
aã.O.	 • Vita'a em '2.7 laie fevereiro. ae
la59. aaubrica Sôbre :na.) os-
tamp,Mas, no valor glebal cia cito
eruzeirca e eimpienta centavos -
Secratisala de Estada das P_alaçaies
Ext•eaannes. - Divisão- Consular. -
Reccsaanaa VO.TânafiTfe n assinatura

de A. Vieira de Mano, Cônsul (ij
larasal cm Rema. - RJ de Janeira:ia
a 27 de fevereiro de 1038. - rzin
Chefe da Divisão errwular. — .u.arm
S. Conto. - nôbre duas estturnilliag.
federais, cujo valor total P erfaz- tné'g
cruzeiros e cinqüenta centavos. Sol)
sélo da oficio da dita Divisão. - Par
tracluçao conformea - Rio de Janela •
ro, 5 e?, março de 1058. - C.A.

Eu, a5air0 assinado, tradutor plaglieci
2urtmentado e intérprete camerciad
da Praça do Rio de Jamiro, canina,
co quo n7e foi opresu.:,rlo um ao-
Clin'ento exarado em iliora ita-
liana, a fins de tradur,Gio parz o
vernáculo, cuja fradísça° é a .;o-
guinte:

E'berhard, p.3. Gabriel ;leão Co:la-
res, p.p. NiGiciO Seara anasusl, p.n.
Hélio Doust 22 Menezes, p.p. Jozé
Zwcelfer, Arthur Robe Júnior -

Schwarz - Lojas aaering S.A.,
Erich Steinbach, diretor-nerente e
Guenther A, Steinbach, procuradne
- Arthur Bona - p.p. Walter Suis-
bacher, p.p. Sa lm S. Anspach,
Dr. Fritz Mayer, p.p. Fanem Limi-
tada, p.p. Jorge Helmut Eichhorn,
p.p. Ro.senhain S.A. Indústria e
Comércio, p.p. Manufatura "Liana"
Indústria de Roupas para Crianças
Limitada, p.p. Mário Bati & Cara-
panhia Limitada, p.p. amuai T s número setenta e cinco adl

Dectunento n.°
TRADUÇÃO

(Em papel selada da Repúb l ica ri-'
liana). - Ata n.s 1.444. - Da R.a.-
niãa do Conselho de Administracno
havido em Milão em onze de mar •o
de mil novecentas e cinqüenta e oitO,
às 11,30 horas). - Pres:nate:a O Prea
siderite do Conselho de Aoministat-
ção e Adn)inistrador Delegado Acesa
Enrico Maichesano, o Vice-presiden-
te Dout. Eng. Carlo Peeenti; os Con-
selheiros Guido Cansulica,
Adv. Paulo Pesenti, digo, Paola
Dcut. Bar. Giovanni Ecolloma, Adv.
Bruno Farta Dout. Eng. G luFeiv,13
IVrazzini, Dout, Antonio anfeazaapea,
Adv Aldo Pantgacli, Pioro Patri..31
Attiíio Porto, Adv. Giusappe PugLesa
Bar. nastro Rafli, Alberto atavaao,1
Dout. Eng. F. Permeio Sweralen,
Dout. Eng. Ernesto Staipisio, Douta
1VIarsimo Spada; os Sirdices Inana
Guido Goldschrnid Presic.en te dc c Ia
légio Sindical, Daut, Dano Dórais
Adv. Inao Harabaglia, Prof, Giopaa
Mann'. Assistiram, ainda, à ar -a
os Diretores Gerais, Dout. Proa 'e-
no Saar:dota Senhor Lacastao Sanaa;
os ca-diretores gerais, Cl áudia Ocia,
vaine e Daraa G. Zaffirapulo: o Li-
reter Central Dout. Eng. V. tanta o
Arangio-larrz. Funcionou como aa.
oretario o Diretor Geral Psoi Pia a
Saceadoti, O Presideate jastif.sa
ausarcia do Vice-presida.na• sana r•
Cano Orei, e dos Cense ilp ti Ia
Adv. Stefano siOenti, Mat. laia.
Conde Enrico P. Galeaazi, reut
venni Agnelli, Rag. Arnaldo Ca,-
Itere, Dout. Eng. Praias-na apso
Dollt • ing• GIOVanni Falek.
Ganiam° Gaslini, Dont. Fina. Etr.
Gast•one Traves de Bonfili como ao
Síndico, Ra:s. Luigi Bana-doei, ir:_
Pa.didos de assistir. - Omissos. -
O Ccnseilao de Administra.çno monat.
ca e rat'fica a deliberação cio 0 , rni-
té Executivo, - .Ata n.o 1,13 do c'a,
cinco de fevereira e.e mil novcreir is
e cinqüenta e oito, denberaçãa ur
nime de autorizar ao seu Ru:rase-a.
tanta legal para o Brasil a rosai' i3
diligências junto às autaridacias cr
sileiras ccmrsetentes pa aa: Cl rabi )r
a psorrortaeão para onerar ns Brall
para o período de cinatianta rins i.

 podenao o mesma nrat`eir
todos os atos mie se tornam raeasa'-
rins para tal finalidade. b) ,bter
aumento da capital de ges.a.t.) nora a

e'even t1.0-') doR atinas cara
5,CCO,000,00 a CrS 10 rn.ren.e:..
teiramenta realizado, ut"'zarni e --
tal finalidaae o sala,.
'conta com a Direçao Gacn nle.a
tri z ) extetanta junto à EsnrcsesP-aa
nora {) Brasi l a ps asaTuci a na -"n
corta a aseriturri corresp.-apito-ir.
nevo asa i tel será a ssim claas l a a a ):
Gra 3.r(a1.0afi rni rara es maa r- ar)
de arailson ao s Remos cleavn in r- a •
Cr2 7.C20.e0r.a0 on"r,
t e nnTos no rama Tent.
-1...rro ria l ia,o CoP ren-a ri -

rhç,	naaare- -4 -•	 sa. a - a
sirearn+ a ata ira° ssn la-Ps nn r
Adv. Mor-h- sora P rrIP
rr t',5 o nr-, ac ts-aa nnais	 -nana
á encePrra-. (-)	 r	 _
Adv. lifarcaaanro. - O Sraratainag



kl .to. Prof. Sacerdoti. — inkke nú-
mero '76.685. — Certifico, eu, abaixo
assinado, tabelião, que a presente có-
pia feita por extrato, concorda lite-

• ralmente com a ata original da reu-
nião do Concelho de Administração
da respeit. — Riunione Aclriatica Di
Sicurtá S.p.A., cora sede em Milão e
Direção Gorai em Trieste, havida em
Milão no dia onze de marl, digo mar-
ço de mil novecentos e cinqüenta e
oito, reportada na coleção de atas da
mencionada Sociedade e refereedada
com o ITCIMCrO 1.4.44, conforme a presa
calção da Lei Trieste, em dezessete
de maio de mil novecentos e ciaqüen,
ta e oito. — Bruno Sandrin. —
lado, há o carimbo do citado tabelião,

Procuaadoria Geral da Repúbli-
ca. — Trieste. — Legaliza-se a as-
sinatura do Senhor Tabelião de Tilas-
te, Duut. Bruna Sandrin. — 'raiaste,
na dia dezessete de maio de mil no-
vecentos e cinqüenta e oito. — O
Procurador Geral da República —
O Procurador Geral da Reoeiblica
substituto. — Dout. Dano Casteiano

Aa lado, há dois selos italianos do
valor de quatrocentas liras total da-
vidamente carimbados pelo carimbo
da Procuradoria, Geral da República.

Ministério dos Negócios Estran-
geiros. — Visto: Para a legalização
da asinatura do Senha/. Castallano,
— Roma, em vinte e um de maio de
mil novecentos e cinqüenta e oito, —
De ordem do Ministro. — Ria-
ao). — Ao lado, há o carimbo do
Ministério dos Negócios Estrangeiros,
sôbre dois .selos italianos do valor de
quatrocentas liras. Há ma carimbo de:
Lagaliza kião — Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros. — Reconheço ver-
dadeira a assinatura supra do Dou-
tor Lanai Rizzo, iuncionáriô do Mi-
nistério c103 Negócios EStrallgf ires da
Itália. E, para constar onde convier,
mandei paisear o presente, que assinei
e fiz selar com o Sela deste Can:una-
do . Para que êste documento arodu-
za eleitas no Brasil, deve a minha
aasinatura ser. por seu turno, legali-
rada na Sacretaria de Estado das
Relações Exteriores ou na,s Reparti,
çíics Ilisaais da Rapública. Poma,
em vinte e um de maio de mil nove-
centos e cinqüenta e. oito. — atrnaido
Vieira de 711c110, Cônsul. — Ao lado,
Lá dois selos consulares brasileiros

• da valor total de Cr$ 6,00. taxa ouro,
devidamente carimbados pelo ca rim-
bo do Consulado dos Estados Unidos

Braail cm Roma. — Por tradução
conferiria. — Rio de Janeiro, 17 lo
junho da 1958. — Fernando Mexeu-

(N? 21.179 — 29 -8-53 — CrS
1.224,00) .
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vigorar, sôbre o objeto da autorização
a que alude aquêle Decreto.

Rio de Janeiro, 22 de agâsto de
1958; 137.° da Independência e 70 ,0 da
República.

Juscurno Emirrsonnrc,,
Fernando Nóbrega,

blÁRIO OFICrAt -'(Seção

Prunnia, designar funcionários para
assinar cheques, sempre em conjunto
de duas assinaturas em cada cheque,
sem prejuízo das prerrogativas dos
diretwes". Rio de Janeiro, 31 de
março de 1058. A Diretoria — M.F.
Guimarães, Christian° Santos Botelho
Rubem Moita, Carlos Santa Rosa".
Finda a leitura o senhor presidente
convidou o senhor segundo secretário
a proceder a leitura 'do Parecer do
Conselho Fiscal, nestes têrmos: "Os
abaixo assinados membros do Come_
lho 'Fiscal da União Brasileira Com-
panhia de seguros Gerais, depois de
examinarem a proposta da Diretoria,
são de parecer que as duas alterações
propostas merecem a aprovação da
Asaembléia Geral Uma vez que ateia-
deus os interesses sociais da eorkprêsa.
Ri3 de Janeiro, 31 de março de 1950
— Ewaldo Nissan, OCavio Calmon,
Francisco E. D'Angelo". Finda a lei-
tura o senhor presidente convidou os
acionistas a examinarem a proposta
e emitirem seus pareceres sôbre
mearias" Findos os debates, verificou-
se que os Srs. Acionistas haviam
aprovado a proposição por unanimi-
dade. Face ao resultado apurado, os
senhores acionistas foram convidados
a elaborar a nova redação para os
dois artigos reformados tendo sido

-
etemStc 'de 1958 •

-

sua subscrição, na proporção das ações
que possuírem. Capitulo III — Dire-
toria — Art. 7.°) A diretoria, coni-
posta de quatro membros, acionistas
ou não, residentes no país, senco
sidente Vice_Presiceme, Tesoureiro e
Secretário será eleita pala Aasembléia
Geral, com o prazo de seis anos, sfa
do permitida a reatar iam. Art. SP)
Como garantia de sua responsabill-
dada, cada Diretor efetivo ou provi-
sério, caucionará cinqüenta ações da
sociedade, não inalando levantar a
caução antes de deixar o cargo e de
aprovadas as suas contas pela Assedna
biela, Geral. Art. 9.°) Cada Diretor
perceberá o vencimento mensal do
Cr$ 1.500,00 (hum uni e quinnenios
cruzeiros). Art. 10.) compete à Di-
retorta; a) pratiaar todos os atos do
administraç5a Saciadade; b).
nomear e demitir funcionários e re-
presentantes, fixando-lhes a reminana
ração, e constituir voa:nadares; c)
resolver sobre a aplicação dos furcloa
sociais transigir, renunciar dircitda.
contrair obrigações, aCquirir, vender
emprestar ou alienar bens, oloservadais;
as restrições legais; d) deliberar siir,
inc a criação ou extian50 de Agências,
Filiais. ou representações da sociedada
no país; e) abrir e movimantrar con-
tas em bancos em nome da mima,
nisto, designar funcionários para asai-
nar cheques, sempre em conjunto de
duas assinaturas eno cala cheque, ae'n
prejuízo das prerrogativas dos direta'-
res. § 1.° Os document os relativas aos
atos de atribuição da Díretoria flua
Importem em obaigrandes rara a Sn..
cied-ade, ssrã.o sempre aasinados pala

"UNIAO BRASILEIRA" — CIA. DE
SEGUROS GERAIS

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária realizada em 10 de abril

de 1958
Aos dez dias do mês de abril de

mil novecentos e cinaüenta e oito, às
quinze horas, 'na sede da sociedade,
à Praça Pio X, 118 a.° andar, os acio-
nistas da "União Brasileira" Compa-
nhia de Seguros Gerais estiveram
reunidos em Assembléia Geral Extra.
ordinária de acendo com os editais
publicados a primeiro dois e choco de
abril no Diário Oficial da União e a
primeiro, dois e três de abril no "Jor-
nal do Comércio". O senhor Mário
da Fonseca Guimarães, presidente da
sociedade, a quem os estatutos confe-
rem a prerrogativa de instalar as As,.
se'nbléias, examinou o Livro de Pre-
sença de Acionistas e, constatando a
pa esenga de acionistas representando
28.950 ações das 30.053 de que se cena-
pbe o capital social, declarou a Assem-
baia instalada e convidou o senhor
James Anthony IN./lorone, que na As-
sembléia representava a acionista The
Nome insurance. company, para pre-
sidi-la. Tendo aceito a indicação, o
senhor presidente convidou os senho-
res Carlos Santa Rosa e Mário da
Fonseca Guimarães para atuarem nos
trabalhos como primeiro e segundo
soá-etários respectivamente. Aceita a
investidura assim ficou composta a
mesa. Em seguida o senhor presidente
solicitou ao segundo secretário que
procedesse a leitura dos editais de
convocação o que foi feito nestes têr-
mos; "São convidados os senhores
a oionisias a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária na sede
da sociedade à Praça Pio X, 118, 8.°
trodar, às quinze horas do dia 19 de
abril de 1958, para deliberarem sôbre
o seguinte: a) proposta da Diretoria
para aumento de capital e conseqüen-
te reforma do artigo quinto dos Esta-
tutos; b) proposta da Diretoria sôbre
reforma do artigo décimo dos Esta-
tolos. Rio de Jarairo 1 de abril de
1958. — Os Diretores M. F. Gui-
a-ao:ases, Carlos Santa Rosa,. Rubem

os, Chr tia.no Santos Botelho".
Fios seguida e ainda a rogo do senhor
presidente, o segundo secretário pas-
sou a ler a nrorxrta da Diretoria e o
Parecer do Consellan Fiscal, documen-
tas 'estes di seguir i a teor: "Proposta
da Diretoria — Senhores Acionistas
— Coroo varlicastes am nossas contas

nas aorciak das n'a Assembléia Garai Crdi_
CO- n § ri a ei e 31 1:1,. março de 1958, o Fundo

Ce Panificação de Acionistas apresara
tava um saldo de crr.3 5.579.581,44.
Em vista disso e considerando a con-
ven'ância emorêsa em aumentar
sou catai proporcionando-lhe maior
desenvolvimento nesse surto de pro-
aresso que ora atravessa, decidiu a
Diretoria, depois de ouvido o Conselho

pronor-vos o aumenta do capi-
tal do' Cr$ 6.006.000n0 para 	
Cr5 10.900.000,00 mee'ante a distl-
buição. entre vós, da nevas açõea na
preDONP. ,) da mie aessuls. A im_
aoriênci a de Cr$ 4.209.000.01) corres-
oondente ai aurneni o nrorosto seria
' irada do Fundo de Bonificação de
Acienis ias. Se deliberardes pela apro-
iiac^ck desta proposta, a Diretoria vem
nembraa-vos Ce que devereis modifi-
car a artioo (minto de nossos Estatu-
tos. Ao ensejo ainda da convocação
desta AsSemblé'a, daaeja a Diretoria
oropor-vos a alteração do artigo dá-
;imo dos Estautos para acrescentar
-a mesmo sob a alínea "e" a seguinte
del iberação: "abrir e movimentar

DECle nTO NP 41.327 — DE 23 DE

5C/331 O DE 1958

.Iiproua oi:erações introclusilc,:;
inclusive aumento da

pitai soc •al cla "União Brar.i12ira"

--a Inganhia de Seguros Gerais.

O Pies:dente da República, usanao
atri'.uiç'ão que lhe confere o artigo

i, inc ao I, da Constituição, e nos
liam s do Decreto-lei n.o 2.023 de, 7
rio niaaao da 19e0, decreta:

Art. 1. 0 Ficam aprovadas as alie-
iraçõaa introduzidas nos Eata:utos,
iusive aumento do capital racial do

ker$ 6n.a0.0c10,00 (seis milhõee de cru-
eeircs) para Cr$ 1O.030.000,00 (dez
millean de cruzeiros), da "Unido Bra-

- Companhia de S'eedros
Gerais, com sede nesta Capital, auto-
rizada a funcionar pelo Derroto nú-
mero 4.030, de 3 de novembro de 1939,
amolo:me deliberação da Assembléia
Geral Extraordinária realizada cm 10
de abril do corra/11;e ano.

Art. 2 0 A Sociedade •ontinuará
ntegralmente sujeita es leis e regia-

9dois diretores. 3. - .3 — A repres'entação
da Sociedade perante a repartição
fiscalizadora de suas aparações caberá
a qualquer dos (ti:e:orca. Art. 11.) Ao
presidente compare: a) convocar e
presidir as reunidas de diretoria: 11)
instalar as assembléias gerais
rias e extraordiranias de acórdo cem
as praScriaões lagais; c) executar den-
tro das suas atiiliauçõas, os presca tas
estatutos e as dclibera sea da Direta-
na e das Assembleias Gerais. Art. lin
Aos demais diraores, anira das anil,
buições garais constantes do art. 1.5.
compete privativa IT. ela te o &??.Uill :
§ 1.0 — Ao Diretor Vica-Presidenta,
substituir o Preaidante nas suas lanas
ou impedimentos. § 2 0 — A o Dirataa
Tesoureiro, a guarda dos bana e voe. _
rei da Companhia	 sim a, a lokan as
superintendência e fiscalização de e -

movimento financeiro;	 --
Diretor Secretário, a supJrintandenala
e fiscalização Cie tadcH os atos judi-
ciais em que moei-ranha a carraaalms,
e bem assim secretariar as :reuniões

mda DiretOria datarinanclo a :avia-
tara de atas e outras mais providai
cias necessé.rias. Art. 13.) Qualta_
dos Diretoras ;oaderà rapes', 	 t
Sociedade ativa a passivarviate
juízo e pararite as r. uaccida da	 -
nidrativa.3	 paaticar atoa de tass'õa
relativos ao- -fiai a oleia
dade acôrrla com lates cairatilias.
Parárrafo único — Não &infanta as
funceies a que ficam espec i al a
&calmante obrigadas cada um (os
retraias, serão todos ales coint.!+. n
indistintamente responsáveis por to s
dos os setores da administrarão. Ao
tipo 14.) No caso de vaga do cara()
de diretor, os restantes nomearão um.
substituta que servirá até a primeira
Assembléia Geral à qual cabaré. deli-

acorrer a coisa e animais coa pesseas berar sôbre o provimento efedvo até
e que reão tenham por base a duração a terminação do mandato do aubsti-
da vida humana, e bem assim a ad-
ministração de bens. Art . 4P) O
prazo da sua duração é de trinta anos,
a contar do decreto para o sau fun-
cioname a to, e prorrogável por delibe-
ração (h assembléia geral. mediania
aprovar ", n do Govêrno. Capitulo II
— Capital — Art. 5. 0) O capital serial
é de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
de cruzeiros) dividido em 50.000 (cin-
quenta mil) ações comuna, nominal'
vas, de Cr$ 200,00 cada uma. Art. 6.°)
Na caso de aumento do capital social.

ando. Parágrafo único — No atro de
imoedimento de qualquer dirator por
inala de 30 dias, os oestantaa eascoihea
rã-, o substituto provia iria, aaalin como
nos cacos de impedimentos oaasinnaai
e temporários pelo período manar do
inr) dias. Capítulo IV — Cansalha Fis-
cal — Art. 15.) O Conselha Fisnal
é composto de três inembroz efetivo,
e de igual número de suplantes, alei-
'os anualmente pala Assenonléia Geral
Ordinária, com observância das pres-
crições legais podendo ser rckeleito.s.

aprovada a seguinte; "Artigo quinto:
- o capital sccial é da 	
CrS 10.000.000,00 (dez milhões de cru-
zeiros) dividido em 50.0e0 (cinqüenta
mil) ações comuns, norninatvas, de
Cr$ 290:09 cada uma. Artigo décimo:
— Compete à Diretoria: a) praticar
todos os- atos de administração tia so.
cleclarle; b) nomear e demitir funcio-
ná-aios e representantes, fixando-lhes
a remuneração, e constituir procura-
dores; c) resolver -sôbre a aplicação
dos fundos saciais, transigir, renunciar
direitos, contrair obrigações, adquirir,
vender, emprestar ou alienar bens,
observadas as restrições legais; d)
deliberar aôbre a criação ou extnção
de Agências, Filias, ou representações
da Sociedade no país; e) abrir e mo-
vimentar contas em bancos em nome
da companhia designar funcionar:0a
para assinar cheques, sempre em con_
junta de duas assinaturas em cada
cheque, sem prejuízo das prerrogativas
dos diretores. § 1.0 — Os docannantar,
relativos aos atos de atribuição da
Diretoria odie importem em Obriga-
ções Para a Sociedade, serão sempre
assinados por dois diretores. § 2.° —
A reprasartacão da Soc iedade perante

repartição fiscalizada-rio de suas ope-
rações caberá a qualquer dos direto-
res". Ern virtude da reforma das doe!)
artigos ok; estatutos passaram a ser do
:inaniria e intairo teor Cap i tulo I —
Danominação, Sede. e Duração — Ar..
tipo 1.° A "União Brasileira Compa-
nhia de Seguros Gerais, constituída a
5 de janeiro de 1939, reger-an-á palas
pisseniaaa estatutos a pala legisla:0.e
vnaanta. Ari 2. 0 ) A Saciednole Iam
seal.e na cidade do Rio de Janeiro
(Distrito Federal), ;andando •ariar
os:enatas, :ucursais e filiais em 'qual-
miar localidade do país. Art. 3 0) A
Eac!edacle tem nor objeto a explora-
ção das operações de seguros e resez-
gares adirais cobrindo os riscas conse-
qüentes de incêdios transportas em
geral, acidentes pessoais e ainda ou-
tros aua assegurem o ressarcimento
de danos causados ou responsabilida,
cies causadas par eventos que passam

:tr.:	 _	 „.	 •'	 -	 7.a	 .	 .. 	 ao. .


